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Justificativa: Crianças prematuras possuem maior risco de dificuldades alimentares
e desenvolvimento, mas não há consenso se tais desfechos persistem após a
primeira infância. Os estilos parentais apresentam-se como um conjunto de atitudes
presentes na relação pai-filho, determinando o clima emocional infantil, e
apresentando efeitos indiretos no desenvolvimento. Objetivo: Associar os estilos
parentais às características de composição corporal das crianças. Métodos: Estudo
transversal de coorte de crianças prematuras de 3 a 5 anos submetidas a ensaio
clínico randomizado, acompanhadas no ambulatório de seguimento da Neonatologia
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. A composição corporal foi realizada por
bioimpedância e os estilos parentais, obtidos utilizando Questionário de Estilos
Educativos Parentais na Alimentação. Os dados foram apresentados por média ±
desvio padrão, número absoluto e percentual. Resultados: Amostra de 26 crianças.
Os estilos parentais classificam-se em: Negligentes (15,4%), indulgentes (38,5%),
autoritativos (34,6%) e autoritários (11,5%). A média de peso infantil foi 19,35 (±6,56)
kg, estatura 1,06 m (±0,6), índice de massa corporal 16,87 (±3,83) kg/m², percentual
de gordura corporal (PGC) 20,83 (±10,70)%, conteúdo mineral ósseo 0,70 g (±0,14)
e taxa metabólica basal 690 (±53,3) Kcal. Não houve significância entre os estilos
parentais e as variáveis infantis: taxa metabólica basal (p=0,419), conteúdo mineral
ósseo (p=0,282), IMC (p=0,356), PGC (p=0,235), peso (p=0,317) e estatura
(p=0,123). Os estilos parentais não apresentaram significância quando comparados
às curvas de crescimento: IMC/idade, peso/idade e altura/idade. A comparação das
médias de variáveis antropométricas entre grupo controle e intervenção também não
foi significativa. Conclusão: Analisou-se ausência de relação entre estilos parentais
e composição corporal da criança. Porém, observou-se tendência ao peso elevado e
estilo parental indulgente e autoritativo.
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